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Introdução: A automedicação é o uso de medicamentos sem orientação profissional 

qualificada. É um problema de saúde pública que atinge especialmente a população estudantil, 

que muitas vezes recorre a medicamentos para melhorar o desempenho acadêmico ou tratar 

doenças comuns. Objetivo: Alertar a população destacada os riscos de tal prática. 

Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no 

mês de abril de 2024, com os grupos de universitários do Centro Universitário Uninta, 

localizado na cidade de Itapipoca, no período da noite. Foi realizado momentos de 

conscientização destacando os perigos da automedicação e foi aplicado questionário 

por meio de perguntas distribuídas entre os ouvintes, em formato de dinâmica, para 
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identificar se os mesmos faziam a automedicação e tinham consciência dos males desse 

hábito. Além disso, para embasamento teórico, foram utilizados artigos científicos das 

bases de dados PubMed e BVS. Resultados: O resultado obtido demonstrou a 

desinformação de muitos estudantes com relação a nocividade da prática da 

automedicação, alguns relataram que o ambiente universitário torna os estudantes mais 

suscetíveis a dores crônicas relacionadas ao estresse, o que também corrobora para a 

automedicação. Conclusão: Pode-se concluir como é necessário que se invista  mais 

neste tema relativo à pesquisa, a fim de que o bem-estar desses indivíduos seja 

garantido como resultado final das medidas que serão desenvolvidas após esses estudos. 
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